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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Quar. 

16 

 
18:30 

 

  
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
20 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 

VII Domingo do Tempo Comum 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- IXº Aniv. - António Alves Pinto de Sousa, Pais e Sogros 
- m. c. Rosalina Sousa (pg); 
- Familiares de Serafim Brandão; 
- José dos Santos Lima (6/14) - m. c. Família (pg); 
- Antónia Pereira Vicente (aniv)  - m. c. filha Joana; 
- Deolinda Gomes Pereira (aniv. fal) - m. c. neta Isabel; 
- Maria Isabel Martins de Lima Caldas (aniv. fal) - m. c. 
Pais; 
- XXVº Aniv. - José Caldas Araújo - m. c. filha Alzira; 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto - m. c. Fran-
cisco Araújo; 
- Domingos Cerqueira Ribeiro - m. c. Filho e Nora; 
- João Manuel de Sousa Faria (14/40) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (73/75) - Rol (pg). 
 

Encontro Diocesano de Liturgia: Vai realizar -se nos dias 26 de 27 de 
Fevereiro. Destinado aos vários ministérios desafio os  Ministros Extraordiná-

rios da Comunhão, Músicos (Coralistas e organistas), Leitores, Acólitos, Catequis-
tas e outros leigos e fazerem a respetiva inscrição junto do Pároco ou cartório paro-
quial até ao próximo fim de semana.  

 
Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
A Palavra de Deus que nos é proposta neste domingo leva-nos a refletir sobre o protagonismo 

que Deus e as suas propostas têm na nossa existência. 
A primeira leitura põe frente a frente a autossuficiência daqueles que prescindem de Deus e esco-

lhem viver à margem das suas propostas, com a atitude dos que escolhem confiar em Deus e entre-
gar-se nas suas mãos. O profeta Jeremias avisa que prescindir de Deus é percorrer um caminho de 
morte e renunciar à felicidade e à vida plenas. 

O Evangelho proclama “felizes” esses que constroem a sua vida à luz dos valores propostos por 
Deus e infelizes os que preferem o egoísmo, o orgulho e a autossuficiência. Sugere que os preferi-
dos de Deus são os que vivem na simplicidade, na humildade e na debilidade, mesmo que, à luz 
dos critérios do mundo, eles sejam desgraçados, marginais, incapazes de fazer ouvir a sua voz dian-
te do trono dos poderosos que presidem aos destinos do mundo. 

A segunda leitura, falando da nossa ressurreição – consequência da ressurreição de Cristo –, su-
gere que a nossa vida não pode ser lida exclusivamente à luz dos critérios deste mundo: ela atinge o 
seu sentido pleno e total quando, pela ressurreição, desabrocharmos para o Homem Novo. Ora, isso 
só acontecerá se não nos conformarmos com a lógica deste mundo, mas apontarmos a nossa exis-
tência para Deus e para a vida plena que Ele tem para nós.                                         In “Dehonianos” 

Iª Leitura: 1Sam 26, 2. 7 - 9. 12 - 13. 22 - 23; 

Salmo Responsorial:  102 (103); 

IIª Leitura: 1 Cor 15, 45 - 49; 

Evangelho: Lc 6, 27 - 38. 

ÁGUA VIVA  
Nº 434 - 13 a 19 de Fevereiro de 2022 

VI DOMINGO DO TEMPO COMUM 



VIDA CRISTÃ 
(Fornelos) 

No dia 03 de Fevereiro do corrente ano, 
faleceu a Senhora Arminda de Araújo 
Oliveira, aos 93 anos. 

Acolhemos o corpo às 13:00 horas do 
dia 05 de Fevereiro. Às 14:00 horas, teve 
início a celebração exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério local de 
Fornelos. 

A missa de sétimo dia realizou-se na 
quinta-feira, dia 10, às 17:30 horas. 

A família agradece todos os gestos de 
solidariedade e as ofertas no valor de 290 
Euros para sufrágios. 

As mais sentidas condolências. 
 

DAS FRAQUEZAS, A FORÇA: 
O itinerário pedagógico divino 

 
A Palavra de Deus lança-nos perante o 

sofrimento e a dor do homem. A equação 
da vida faz-nos, inevitavelmente, refletir 
sobre o sofrimento, sobre a dor, sobre o 
abandono, sobre o descredito, sobre a 
amargura e o desgosto da vida e do ato 
de viver. São tantos os ‘porquês’ que 
colocamos … tantas perguntas que ficam 
– aparentemente – sem resposta. Na ver-
dade, quando eu coloco estes ‘porquês’ 
eu já estou a rezar. Sim, a rezar. A rezar 
porque me reconheço como criatura, por-
que me inquieto com o sentido que a mi-
nha vida está a tomar, porque não com-
preendo porque Deus se esquece de mim 
e, com isso, se abandona de mim, me faz 
caminhar só, desamparado e errante. 

Para o homem de hoje, que procura 
controlar tudo e prever tudo, é-lhe difícil 
olhar para Deus. Simplesmente ele diz: 
“não compreendo a dor, não compreendo 
o sofrimento, Deus não existe”. O ho-
mem de hoje tem imensa dificuldade em 
viver a dor, em viver a negação ou a re-
jeição. Aliás, ele pensa que se a vida não 
for “festas e guitarradas” e/ou se não for 
a realização de tudo quanto quer, então 
este homem prefere morte à luta. É caso 

para dizer que é um cobarde, um frouxo, 
um instável. Uma pessoa assim nunca 
descobriu o sentido da vida, nem o senti-
do da sua própria vida. Temo que hajam 
muitas pessoas que ainda não tenham 
descoberto o seu próprio propósito e a 
sua missão nesta vida que é caminho em 
direção ao Criador, que é ‘regresso’ ao 
seio de Deus, que é peregrinar seguindo a 
“Estrela que vem do oriente”. 

Ao lermos com atenção o capítulo 10 
de Job, versículos 1 a 10, constatamos 
que Job, tendo perdido tudo, não tendo 
nada e tendo sido desprezado por todos, 
volta-se para Deus. Deus não se torna 
indiferente perante a nossa dor ou a nossa 
alegria. Antes, se associa e nos envolve 
em todos os instantes e momentos da 
nossa vida. Na verdade, o homem só en-
contra paz quando se abandona nas mãos 
de Deus. É isto mesmo que Job terá de 
aprender. Se estou agora em sofrimento, 
se agora estou abatido ou deprimido, 
tudo é para mim dor e, o pior, eu não sei 
o porquê. A minha alma torna-se num 
poço de tristeza. Mas uma coisa sei: tudo 
ponho nas Tuas mãos. Temos de rea-
prender a lógica de Deus: Deus não é 
ilógico ou irracional! A questão de fun-
do, é entender que as nossas categorias 
de lógica e de racionalidade não são as 
categorias de Deus. Antes, elas são bem 
mais limitadas e bem mais finitas em 
comparação às categorias de Deus. É 
importante perceber isto. Mas então fica 
a pergunta: o que significa tudo isto? 
Onde se quer chegar com estas conside-
rações e afirmações? Voltemo-nos nova-
mente para o texto sagrado: “Job respon-
deu ao SENHOR e disse: «Sei que podes 
tudo e que nada te é impossível. Quem é 
que obscurece assim o desígnio divino, 
com palavras sem sentido? De facto, eu 
falei de coisas que não entendia, de mara-
vilhas que superavam o meu saber. Eu 
dizia: ‘Escuta- me, deixa-me falar! Vou 
interrogar-te e Tu me responderás.’ ... 

 
Manuel Ribeiro, Padre, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
15 

17:30 - Maria Matos Correia Gonçalves - m. c. Família.   
 

 
 
 
 
 
 

Sábado 
19 

 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg); 
- Domingos Afonso Vieira (16/20) - m. c. Esposa (pg); 
- Manuel Fernandes de Oliveira, Tersa Sousa Lopes e Amân-
dio Lopes de Oliveira - m. c. António Lopes de Oliveira; 
- Rosa de Matos Cerqueira (1/4) - m. c. Marido (pg);  
- Iº Aniv. - José de Oliveira Lopes - m. c. Esposa e Filho;  
- Nossa Senhora Aparecida e todos os Santos - m. c. Concei-
ção Abreu Araújo;  
- Santa Rita de Cássia e todos os Santos - m. c. Conceição 
Abreu Araújo;  
- Teresa Maria de Sousa (aniv.) - m. c. filha Rosária;  
- Missas de Rol (4). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Domin. 
20 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VII Domingo do Tempo Comum 
 
- Almas do Purgatório (5/9) (pg);  
- XXXº Dia - Artur Fernandes Malheiro (1/9) - Rol (pg). 
- Rosa Martins Correia (aniv.) - m. c. Sobrinhos (pg);  
- João Daniel Lopes Eusébio - m. c. Família (pg);  
- Lourenço Baptista Malheiro Vieira e José Lopes Crasto - 
m. c. Manuel Oliveira Vieira;  
- João Correia e Laurinda e Laurinda Martins Fernandes 
(29/50) - m. c. Filhos (pg);  
- António Martins Gonçalves (aniv.) - m. c. José Correia da 
Silva (pg);  
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Maria Correia Dias (pg);  
- VIIº Aniv. - Teresa Puga Correia - m. c. Família; 
- Almas do Purgatório - m. c. Maria Leitão Pais (pg). 
- Luís Pais Fernandes (aniv. nas), Delfina Pais Afonso e An-
tónio Fernandes - m. c. Rosa Matos; 
- Augusto Cerqueira da Costa (aniv.) e Maria Serradeira - m. 
c. filha Belozinda; 
- Missas de Rol (12). 


